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ESTADO FEDERAl DE SiNTA CATHARIN!

N,) senado 1')1 approY.-ld,) um

requel imento d" Sr. Generll\"

Marques, para que a U\e�a II,l­

qU)�ilaS�e ao g()VI�f !li) 03 doeu­
meOios sobre o Lfêltado das Mls
·-sões.

pto que motivou a convocação.
Art. 101.. Será creado um

rON� rll( 'rJllc 1(1 monto-pio obrÍgatorio -para os
II l) U, fl empregados do Estado.

DO Árt. 10.2. Em caso de cala-
EStADO DE SUHA, CATH'ARUtA midade publica, cumpre ao Es­

tado subsidiar os municipios.
Art. 103. Fica estabelecida

para os empregados puiJlicosTIT�LO V do Estaào a vitaliciedade. que
DISPOSIÇOES GERAES regu lar-se- ha por lei especial,Art. 94. ,A�p�ovada a prc� em que se estipulará o eon­

senle Constlllllçao, só podera l curso (;umo condicào essenciôl
ser reformada por inicia.ti Vil do; pua O preenchimt;nto d;jquel­Congress? .RepresentatIvo ou Ilcli cargos, il cujos funcciona-
pela

. l�l<\lOrIll dos conselhfls rios aproTeilelll aquella quan-
IJ'lUnlClpaes. tia.

§ -lo. CfJnsiderar-se-ha pm­
{�.\_ posta a reforma, quandq apre-
MI sentilda por d(Jls terços, pelu Disposições transitor'ias

menos, da lotalid,HJe dos mem- Arl. 1'. O Congresso, em sua
bros do Cong..r.essIJ, e, tendo priml,ira reulliü(" deliherará
ml:lioria de votos em tudas as sobre (l oresellle ConstÍluicão e Foi nomeadc presiden,te do
discussõesj (lil(,>se-ha por ap- approvill�do-a com altf'r�ções conselho de lntendenci:i Mtu­
pJo"_a_da: ou sem ellas, elegerá, em se- nicipal desta cidade o sr. An-.

§ 2°; En_eern�da a sessií? lHU guida, pOI' maiuria absoluta de tOldo Pereira dll Silva e Oli.
que for dIscutIda e aceita a votüs, na primeira votação, e veira.
.propostA', será convocado novo si ninguem a obtiver, porRio, 21. Congt'esso com poderes espe- milÍoria relativa na segunda, o QUARENTENAO con�el�e:r,o . R�y . B3rb:js,� I O dr. Amer!c.> Bra�illense cises para a refunua nos pon- governador e os vice-governa- Foi reduzidil a quarentena.propõz Dl) sefHdo ,L iocomp" renunciou a pista da fazenda, tos indicados.. Concluido a dores. para as proced�ncias do, Elio,llbilldade no exerCIClO de cal" seg,omdo amwhã para S. Paulo missão constituinte, encetará o Paragrapho unico. Para .. ficando os passageiros sujeitos.(loli, federaes e eSitado:les.

a assumir () cargo de pre.:ildenle Congresso,o exercicio de suas eleição de governador e vice- a 48 haras de observacão em
E funccõns normaes e continurlrá govcI'nador não haverá incum- Santa Cruz.

--.

B daquelle sL!,du.
até. c�)[nplet'ar-ie o período le- patibilidade e não terá appli ..O encouraçado ARfA segue A. \fIlIHen,a applaude ü' prn

.

b ·1 d t t c gislativo; cac.ão o que dispõe n 8rt. 41aDia0 ã cerJo es�e por�o om .cedimeQI(j do d,,.. Amarico Bra-, § 3°. Si a reforma fÓr ap- ,desta CoustituiçãodestlDo filloraoo. sdiense. provada, i) presidenLo do COIl.-' Art. 2°. Approfad. 41 Consti-Rio,20.
gressn a promulgará u fará pu· tuiÇão e eleitlls o governaJor eO tirO' Amcrlcoi Bnsilten5e, Consta qlll asmwirà a pasta blicar cnmo acLo addicional. u vice-governador, (I Congressodevol� de ter conferenclad(), d,1 fazenda li sr. balão de Lu Art. 95. A lei do orçam,ento dará.. por finda a sua missãobClH-em, com \)5 seI)'; amigos e cena. do Esno caso d derá ser proro- constituinte e entrará a func-

mlnistros_, re�ignou a p..lsLa da gadií reunião e impossibilida- ·cíonar como legislatura ordi-
fazl!.odilo� voltalldQ para S. Pau-

Na ciessão de hontem IÜ Cl de de tro m do Congres�o ou nari-a a 7 de Setembro de 1891.
. I�), no proposlW de assumir o de ouada eitolivo Ílnperioso. Art. 3°. Na primeira organi-
iOMer.no desse Estado. mara dos DepQ�ados:, Ila hora Verific!4da esta hypplhese, nã-o. saçào da magistratura do Es- MOLESTIA DA PELLEdo expedle.nte, pronunciaram se despendera em cada mez tado, o governador contem pla- lfnico medicamento: o Elixir d, Ve-energJCüs dt,Cursos cilntra. O go .mais do qlue aduodecima parte< rá de preffJrencia aos magIstra- lamel e Guaao, de RauliT8ir�

verno os srs. t· ll�[JenLe José da despeza fi�ada na lei proro-. dos, attendendo ás condi-çõ�sV
.

d d
.

d
.

d d
. Na igreja de S. lf'rancicIJAugusto l[jhae� e major . f. grldil. e 1 On�I ii P, e morlilldade, eelebra-se êllIlilnh:) urna lIlisSõêlluuoctlllC!1I Serzedell,) C�Hrêa. Arl. 9H. Todo fUII(',cionari9' respeitando, quanto po:isivel,

i
. -.

d por alma d'l major José F.Pard· 21 puolico, antes I e enlrar enl: o prInCipIO e antiguidade. PI�re'!ril S'Hp.l. f,.lllHI;idu a 27 doI

,.

exercicio, fa\l"á a seguinltl affir- Art. 4°. Os il(;tUi,:le.� juizes de
iO gUV�f,n'lUor do ESL'\do IP' -

P '1 l j' 't '. flaSS,I'O na freguezil Ij\) Santo,. c I,
mncI:lO:---(( (Ir nlln UI lunrd e'i I ueI () CI)IÜIIlU,ll'aU d ll�r,CU,III) A t

.

vlIgollo deC(elo dC<lLerraud" u� peli� pcttria, pruml'llo solemne; I prepari1dores, us jlJizl.Js muru-
n OlllO.

�;'dadã()s V:Clellte MU':l.nda e Ina menLe preenciter, com todil a Il,,;ipdt�S e seu .. supplellles, exlin· ---,---,
rJOI G:lm:l accU3adús de chefes, eI,Oicli(Í'i" e I'scrupulu us (At!-I !1111ndu-se este I"drfJ'u IU<1I) que I

OXAROPE dOI ANhGlGO, G�A(jpO " ALvjTRU� ,
.

•

l , ." j o .

'b o !lI NO ROGA !I. P II.rmll.Clll opu ar, c.r'da revolLa. '

veres Hlbenmtes ao cargo de ... vag<lr. rapid�m;nte a. cOll.tipaçG...

"rEll� f! I" � ,:11 ,\)1,:i c I �'II P liIllOVi!]" a cor.mel () Santiago (Chile), 21.
'- y 11!.fi, 'I ii -.1 tenente Cd! IIni�1 g'aduado S dur- Houve uma. grallde muuud I·

Vêm (�üs (ulh IS do sul, que u.n» Ribeiro da C0!>ta Juaior. ção em Valp,H;)ISI), morrendo
recebemos h.mtem, as segu.ures Nj ar.na de infante-ia foram muitas persoas.
Importantes uoucras telegra- promovidos: a major lo cap.rão Grande numero de casas fo-
phicas: IGIlI.,slo Servulo de AraQjo, teu- ram demolidas pelas aguas.

Rio, 18 de Junho. do sido' graduad'l n» pÜ;;\I) de Buenos-Aures, 2J..
A cemara dos deputados Cezl major l) cspuã» Horacro Vieira O Congresso approvuu a ler ,

boje se-são, que Correu muuo de Souza; concedendo moraroria aos bHJ'
tumnltuana. A capitães os tenentes luão . cus apezH do voto p.esnlenc.a],

Procedendo-se á eleição da Antonio Leite e Manoel Lucas
mesa, foram eleitos: presidente Evangel:sl;\;
oooselbeiro Jo;'o da Maua M:I- A ieueutes OK alferes Lud­
chado: viee-presidemes, Jnão gero Pereira da Lns e Ignacro
Lopes e Joaquim-Almeida Per- Joaquim Pereira Lobo,
nambuco. _,

O conselheiro Maua Macba O general de brigad<.\ Be nar
di) reugnou o cargo, seudo , po· do Vasques fOI nomeado com
rim, novamente eleito por una mandate geral de arulher iu , as,
numdade. .

sim corno prestdenre da COlO-
Ria, 19. missão de melhorainentos ma.

Pelo deputado B,ubosa Lima reriaes de guerra o general de
foram apresentadas duas mdi br:gada Francisc» Carlos da Luz.
cações para que acamara re-

cotnmeude ao presrdenie da
Bepuhhca ql1e façl ces-ar a 111 ..

tervenção abusiva do governa­
nador de Goyaz na reuu.ã» do

congresso d'squelle Esta.lo e ao

mesmo tempo estrauha que o

geoeralfssiflll) tão depressa tenh3

esquecidos a� prorne,�SH qoe
fez-de re&peltar a Constlluição.

Ambali as moções foram ap­
provadas, por 60 votos cootra

47.
Rio,20

Hilje, na cam,Ha dos deplltt"
dos, li cDntr:l-alrnllaole Cu,;t,_)
tifO JQ'ié de Mell,), re,p0[lcLndl)
ii llm d:�Cllr�1l d" i· teíJellle

Jo,;é Anto[l1ll Vio!J;;.es, prlifDq·
veu brilhante defe,,,a do eI.6fclto,
dl7.eod'l que e.,te nãl) �e pi Oslrl a

auxillllt a\'entorelle;; pOhh�OS.

Rio,20.

envid.m.io n rs s e empenho
quanto em mim couber 11 bem
do Estado e do- meus conci­
daos.»
Art. 97. As disposições da

Constituição Federal relativas
ao Estado, que não foram re­

produzidas na presente Consti­
tuicão, entender se-hão corno
textllalmente insertas nella.
Art. 98. As leis provinciaes,

os decretos e actos do governa,
dor vigorarão em tudo que, ex­
plicila ou implicitamente, não

OUt'O Prelo, 22. ,
forem contraries ás disposições

Em Juiz de Fóru houve um desta Constituição e das leis fe­
�érlO confhcto entre p.aça: da derses, ernquanto o poder le-
pohcra e o povo. gislativo do Estado não os sub-

F f id stituir ou revogar..caram gíavemente er: os
Art. 99. Nenhum cidadãoduis operartil:-:. poderá exercer cargo publico

Buenos-Ayr8s, 22. no Estado, de nomeação ou
r�-oi promulgada 2 lei de mo eleição, si nào souber ler, es-

/atllflas, rotada pelo senado. crever e faliu a língua verna-

Rio. 22. cuia.

Chegou hou.ern Ih Eurupa o Art. 100. Quand.i reunir-se
conde de Figueiredo. ern sessão extraordinaria, o

E' esuerado 'hoJ' e () dr. Fer- Congresso Representativo só po-
r derá deliberar sobre o assum-'reua Vianna.

o comme.cio Jesta praçl está
paraljsado.

Paragrapho único. Ertinet
"

(J eargo de juiz municipal, pss
sará para o juiz de direito da
comarca o preparo de todas as
causas que lhe compete julgar.

CAPITULO II

Mandamos, portanto, a todas
as autoridades, a quem o co­

nhecirnento e execucão desta
Co nstituição perte fie ·�r, q ue a
executem e façam executar e
observar fiel e inteiramente
como nella se contém.
Publique-se e cumpra-se em

todo o terr itorio do Estado.
Sala das sessões do Congresso

Constituinte do Estado de San­
la Catharina, na cidade do
Desterro, em f l de Junho de
1891, 3° da Republica.­
O presidente do Congresso.
Francisco Tolentmo V. de Sou­
za-O 1· secretario, Victorino
de Paula Ramos-O 2· secre­

tario, Henrique Boiteux.-An­
tonio ?into da Costa Carneiro
-Emilio Blum+Carlos.Henaur
-João Paulo Schmalz-Erues-
to Canac-Dr. Pedro Ferreira e

Silva-.\rthur Cavalcanti do
Livramento-José Martins Ca­
bral-João Cabrill de �lello­
Polydoro Olavo de S. Thiago­
Arthur Ferreira de Mello-Ma­
rio de Souza L0bo-D'r. José
Honifacio do Cunha-Dr. Luiz
Antonio Ferreira Gualberto­
Joaquim Antonio de S. Thiago
-José de Araujo Coutinho.

A opposição ua Camara tios
Depurados está em tnarcru ,

rende conseguido eleger os se­

cretarias da meza.

O dr. Aris'1de-.�-Cesal' Spiuola
Zama, dclpulado pela Babia,
prlloullciou um importante digo
curw, apresentando!1m reque­
rimento DO qual pedia se no­

rneaSS'J lIma commissão p'H:�
ellb'irar a rellpi\H:i á men'iôlgem
do g(lUer(lIIS�ilIi,j M:lIlOel Oi}i)!O
ro, preSidente da Repnb1ica.

(Conclusão)

Pard,20.
A polICia apvrehendeu grao·

Je quaolld!ide dtl arm�ilIle(HO e

munIções pertencentes ,lOS re­

vultosos.

COMPANHIA

Furam dep,)ftado� como

beças di rt'folta Vic!J(lle
rauda e llIaj.,lr G'amil Custa.

Brevemente chegará a esta
capilal uma companhia drama­
tiCiI de que são directores o
aetor brazileiro sr. Couto Ro­
cha e o actor pnrtuguez SI'. Al­
meida Pinto.
Sabemos que CI cnmpanhia

c:)mpõe-se de '22 figuras.
Recife.20.

Um gi :_wde inceodlU destl11;O
nesLa capita: 14 casmbas, fican·
lili �eu5 moradule;o, redUZidos á
miSéria.

Falleceu a 23 do corrente,
na cidade da L:lgull,i, o tab��­
lião,sr. Vicente de Paula G&es
Rebellu.

Dos portos do sul ehegou,
h1lntem á tard,g., o paquete RIO
PARANÁ, que seguin hontem
mesmo pafj,) o Rio .

FOI graduado no post-J de
coroDel o teneo te-corooel de
ur-t;ld,l.malOr de artdberm Fran·
C:SCI� Antoll'o Hodr igues Salles,
�f!ll,.J1) pr O[Í)\'vld,1 a tenenl,e-cu

rl'urr" ,naj·)f graduado Arthur
Je·MIlPH·:! PerelP.

'falflhem fUI gradnad!) no pos­
llll Ú� lellNlle-ct}i'onel o m:\jor
LUIz Rabello de Vaiconcellos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 J'O?1l�l dó Oommercto

�'OLl:IETI Ly! 15: los�. Minba mãi pertt!nce a uma

------------1 antiga famllla da Haute GHonua.

DON RA I Quando Tim ao mundo, ella aper­
tou-me ternamente de encontre
ao coração e disse-me: «Sê bra-
vo ! é tudo quanto te p()�,o." Crel'
ci a seu lado, educad() por um

padre, amigo da (amilia, que se

esforçou pü(' fazer de mim um
bom christão, um bom filno, um

patriota. Oomeçau a afeiçoar­
me áquelle elcellente bamem,
quando I.1ma ClrCllms;.anciii nos

obrigou a sabir de Franç� e a ir
res.dlr em HerzegoTina. Tinna
eu então nove annos.

-Na nerzegovinil J iot.,rrom­
peu o conde. EnLão já conbece
este palZ.
-Por tel· o nabitado duranta

1<::' lfln ... "'O eOI"'·e ..pon­

penL(_") en) P��I"i,... nUI-a
�nlTluf1lciOOf. o I"·ef.,.n"l��,
o "'11". A_ 1__.�H· ...,t,te. r�u,

·r.:�Hn"aJ·tjn. u.6).

'(,h-C1> rÓI'a ..� ternpn
Umafulha d a eilpit,,1 de Mal­

to-Grosso refere () sP�llinlp. e m

seu numero de 15 d ' pass.ulc:
�':Nn baile que illlll:-honll'nl

foi offerecido ao sr. gelll·ral
Antonio �lari1i Coelho (� ao

exercito e á arm.rdu, d-u-se I)

seguinte episndio: A's 2 horas,
mais ou menos, di! mad r1lgilll."
entrou nos salões, tendo vi IldlJ
de palacio, onde houve IHn,1

reunião, i) alferes do 8" bilta·
lhao Arthur Leão, que, urm ado
,le revólver, em uma das salas
tirou esta arma do bolso e dis­
parou um tiro, cravando-se a

hala nos tijolos do chão, sem

que, felizmente, offendesse pes­
soa algum a. Este facto causou

desagrudavel sensação e ainda
não ficou bem liquidado o mo­

tivo que levou o alferes Leãu a

praticai-o.
Quando verificarmos as mi­

nudenci as dessa occurrencia,
traremol-as ao conhecimento
do publico.

Em consequencia da parle
dada ao commilndo dus arffi'as

pellJ general, acha-se preso o

alferes, consta-nos que pura
responder C! conselho.�

De pass:,gflm para II HI,) de
J lrielro, ollde ':11 torna: parte
n IS �es'õe, do C'lngr!'�,,, N la

clon:.II, esteve h'o[)ltlCll ne,I··l C,I

pilai O sr. tenenle··corollei C'lf'
los Tbompsoll Flõre" C rnm:lO­

dilnte do t 3- b'llalhãu de 111

f;�ntería e depoL ,d I pel() R"
G:afl{]e dI) Sul.

O tenellte coronel Thoflip'lJO
F1õres mitoo o qoa,r lei dI) 25·
balalbão, man fe�l;.ntll) á ()ffi­
claltdade d'esle co' p I, ao rdi
rar-'e, a agrada:..! Illip e�sã"

110e Itw eaa,;ara a "s t \ - fi"11
ordem yoe em lodo I, \ ,o.

JOSÉ DO PATROCINIO
Pelo nosso I:onterrillleo e

collega sr. Cruz fl Souza, que
aclu1llmenle lrab1llh.!l IL� im­
prens1l do Rio, fornos obse­
quiados com um retrcltn do
illuslre bl'azilniro Jf'sé do
Patrocínio, il)compara\'('l e glo­
rioso eombalente na ardua
ca Il1panha ,ibolicionisla, longa
jorniilda em que o valente jor­
nalista affirmou lO mundo a

gr1lndeza dos seus sentimentos
de humallidade, glorificando­
se e glorific1lndo ii Patrill.

Agradecemos 1l valiosa da­
diva.

HONRA rOR
POR

JORGE DUVAL
PR!MEIKÂ PiRTE

A WiONTENEGRINA
IV

--D"fO lhe essas informações,
sr _ conde. Sei que é CMlume

aqui cIJutar uma historia á sobre
mesa. Permi\te qua Ina conLe a

minha?
O conde accenaen um cbaru­

to.
A condl:issil, que desde O princi­

pio do jantar' não Llllha dito uma

palavra. pegou em umlil cigarri­
lha do Orlt'utc, ac:ceodeu·a e pres­
tou attenção
-Chamo-me João Laurent. co­

meçou o mancebo. Nàsci em To-

MaCHADO TAVARES
Yindo do sul, esteve hontem

entre nós, de passsgetu para
S. Paulo, {l !IOSSO antigo amigo
c .lisrincto collega -r. J. MA­
chado Tavares, que muito tem
tr.rhalhado na imprensa, espe­
eia:m(�lIlt� no Rio Grande, Ba­
hia e 1\ iiI e residio algum tem­

po nest« capital (Iurante cujo
pvr io.Io poderosam- nte auri­
linu a ,('P,dacçii{l do JORNA L.

�. Inglaterra flllleceu, em

avançlda idade, Thomaz Hare,
o inventor do systema da re- �'dl eltlll,) VICd g J"erll,dor de
presentação das minorias ou PerllHnbaco li (lr. Corrê;l 11, i
proporcional e do voto limita- Lo.
do.

A :ma primeira obu-ELEI­
çÃo DI)S REPR.ESENTANTES PARLA­
IlENTARES MUNICIPA·ES, pub'lica­
da em 1859, foi o pÚlltO de
partida de um grande movi­
mento para li reforma do regi­
men representativo.
Stuart Mill declarou que o

H. Harll havia dissipado a nu­

vem que úbilcurecia o futuro
da ci vil isação nos paize, livres
e democrilticos.

As idéé.ls de Hare só têm sido
appliclldas em partes, mas lIes ..

te terço de sec u lo já têm oxer­

cido um I influencia conside­
ravel sobrr. os publicistas e ho­
mens de estado.

f'ostO. Quando cneguei á idade
n'esse! de dezoito annos, eituil sntlici­

I entemente armado pHa comba­
obser- tlr. Minha mai eonsultoll-me so-

bre o metO que navia enconLrado
para toroiir-me ut I. Percebi en

'ão que. como illUIt:L gente. apto
pua mdo, au não sarYia parõl
na'ia. A sensibilidade do meu ca­
racter ahstava-m8 dos estudos
abstr<ictos. Amando todas as ar­
tes e gruplnIJo-as. a meu pdzar,
como 05 grógoll, em um uuico
pen5õ1.mento, não podiA eutrdgar­
me ao elltudo IIspecial da nanllll­
ma dellas. Emfim, �ioha borror

prornndo para tudo que dizia res­

peito ao utili tariimlo
-Por que não ds�olneu a car·

reira militar t
.

REPUBLICA ARGENTINA
O presidente Pelligrini vai

dirigir a camars de Buenos­
Ayres amanhã (diz um tele
gramma, de 18) uma mensa­

gem, oppondo-se á execução
da lei Gal vez sobre as mora to­
rias. Consta que o senad ' man­

terá a lei.
- Consta que a União Ci vi­

ca [Buenos-Ayres) convocará a

convencão na cidaIão do Bosa­
rio par� o dia 10 de Julho.
- Em Buenos-Ayres consta

que o presidente Pellegrini pe­
dirá demissão, logo que forem
proclamadas as candidaturas
dos generaes Mitre e U riburú.

EmquanLo elle faUnl, a eon­
dess'l Helena não denin& os
olhos d'elle. IgooraQte como to­
das aS mu ln6re� do �eu pai:.:, Ti-

-Pensei n'isso. Dual COUIaS veodo unicament", d,� sensaCÕI�S,
me arredaram d'ella: a Tida do procurava tirar alguma cous'! da.
tluart'JI, que não pod':lria suppor uarrativa do manc�bo. e só tlllua
tar, e .. revugnancia de defender

I
VIsto o seu amor pelos pa'�es. li.

alDa idé. aa qual Dão,88 aerid.- I ne••

ESTATISTlCA COmMERClll
.

abril ultimo, remo,eo�o o sop.
A exportação dos dias '23 e pl.canre do cargl de JU'z muni-

24 do corrente, foi a seguinte: cipal e de orphãos do termo de
DIA. 23 .

São Jeaqum da Costa da Serrà,
Rio de Janeiro-'21 :

par<i u de JlllDvdle. -Indeferi­
ovos, no valor de do.

Abdlo Pt'dru EHeves de Caro
Governo do Estado valho, ju,z COUlmls�aflO dos

UQUlIRUlKNTOS DKSPÂ.CH.&.DOS )(0 UI.&. termo� de Lages I) S. Joaquim
6 DR lUNIIO da C'JSt:1 (li Seu a, pede que se

Glacorno de Bon;� ('�. dellp 1- lhe sl�ja concodl dI) a proro�,,­
cho).-Informe o the30u'l), ar· ção (te IU.IS um 3000 de praso,
bltrando n preç,l. a COOlar de 24 de Setembro do

Juão HenrIque Aodresfen (4- correu te aono até 25 de �e'ew­

despacho).-lnfufme o Ihd:wu bro de t89i, para poder lell­
ro, arbiLrando o preço dali Ler· llmilr a� posses sojelLas a elLa

ra!., .

formalidade. -Cl)mo requer.
Bacharel Joaqullu Vicente Fernando Pereira d3 Costa,

Lopes de OllYtllla pede para ser musleo do 25' de IOhnterla,
reconsiderado o acto de 14 de. pede que se lhe mande pagar,

Para o

ba rrieas
758,000;

105 saccos arroz, no valor de
756;tJl000;

35 saccos polvilho. no valor
de <205�750;

148 saccos tapioca, nu valor
de 1 :225;tj)400;

'28 fardos toucinho, 1111 valor
de 761:JJ200.

Para Paranaguá- 20 SilCCOS

amendoim, no valor de 41;tj)600;
<2 caixas banha, no va lnr de

24.,000;
50 couros seccos, II\) valor

de 192�000.
DIA 24

Para o Rio de J a neuo-3
latas peixe, no valor de 4'800.

Parti �10Iltevi,Jéo- 2,000 ca­

chos bsn.inas, 110 valor de
400;tJlOOO.

Para (} Hio Fraude do Sul-
20 barris mellaço, no valor de
64�800;

1 pipa de aguardente, no va­

l .. r de 40�OOO;
2 duzias laboado, no valor

de 148000;
10 fardos erina animal, no

valor de 480�000,

I' llCOI! IS'iTn ,
..l grande rapides eom que o Xaropl

d. Angieo,Guaeo. Alcatrão d., Noruee
ga opera nasjbronchit.. , eons1tipaçlie,-
10.... , .tc.

Ola R
José d,1 Silva Lima. residente

III [regol:z a de N. S. da Peuh,
do ha�úCOll)y, mumcipro de
L;,j.thy, possuidor de t 23 br«­
ç I., e t/2 palui» de terras de
fi eur-, t;ilul os Iundos respecu­
vos. :>llus uo legar Itajubê do
uiuuicipio do Paraty e tendo
Maul)el thpli sta de Almeld�
requeudo a coucessão de 600
braças de terras sitas DO meu­
ciuna-Io lug:}( Itajllbé, em cujo
pedido ab.auge aS Lerre.s do
supphcame.pede que seja IOde­
ferida a pr etençã» do menc.o­
nado Manoel BJptlsta de Almel'
do.-Informe o JUIz C\llDlDIS.

sario do ParalY. junr.udo a pe­
ução da Manuel Bapt'sla de Al­
merda.

M;.Ilh::LS Knable, morador no

logar deuom.nad» Hanch« Qoel­
mado do municip.o de S. José,
iend« fel tu, no mel. de fevereiro
do anuo pr01101\1 passado, urna

ponte de madeira no R·belrão
do me ,mo 1I0me RlIJcuo Quei­
mado n I eSLrad:l ieral de La­
ges, achand'):-8 a dIla pllllle
em eSLado de r 'llUas dtlvldo as

uJLlmas enchente, :\111 hllldas,
e como .e lenham c,)ucluldo os

concerw, da e,ilr;llh, sem que
aLé lá chegasse, em a qual se

achava Inclulda li (aclura di
alludlda P,lllIB, Tem I) snppll­
canLe olferecer· se para recon­
strUir a diLa ponle, com o au­

xdlO dos cofre.� pllbl;c()�, vi.Lo
não p01er mais um:� vez fazei-a
á SUl cust:\.-InrorOle a IDten­
dencia ffiunlcipôll de S. JOllã.

Ma,ooel Belllock da Sdva (.\­
despach 1). -Em vl�h d:ls in
formações (lpportanamf'ote o

JUIz COlllilllssarill S ILI�(a�á o pe­
dido do suppllclote.

Ola 9

DE VIAGEM
RecebHrn'ls hontem a VISita

d,� despe.li.Ia do nosso distincto
conter runeo sr , '2. tenente da
arlllilda Henrique Boiteux, (IUI�,
terrninauos IIS trabalhos do
Congresso do Evtado, retirou­
se para o Rio d« Janeiro, hon­
tem mesmo, no paquete HIO
PARANÁ.

Procedente do Rio e escala,
fundeou honrem em Santa Cruz
o paquete l{1O NEGRO.

BRONCHITES I
E' de prompto e1feito nu bronehi­

teso Xarope de Angico, Guaco , Alell­
trão de Noruege.s--Pharmeeie Popu­
taro

ConIn-se q'le o contra-almi­
rante da esquadra chilena João
José Lalúrre, que se t0rnou ce­

lebre pelos seus feitos na guer­
ra do Pacifico, demilliu-se do
cargo de presi,iente da com­

missão naval encarregada na

Europa de 1lssistir á construc­
ção e a rOlamen tos dos na vios
chilenos e de tratar de todos
os assumptl)s relativos á mari­
L1h,� chilena.
Latorre desempenhava essa

cOlllmissão quando a esq \Ia­
drC! ,lt>cluou-se contra B;)11l1ll­
ceda e até agorC! conservou se

alheIO aos acontecimentos.
Nas ultimas proülOções .-tl

marinha chilena Lrllorre Coi
preterido e isso expli,�a o seu

IJedldo (ie demissão.

BRONCHITE E ROUQUIDAO
Está veriticado que o unico remedio

é o Angico com Tolúe Guaco, de Rau­
li v"ira.

PORTUGAL
O gove:11I1 portuguez 'apre­

:senlou ás eamal'as imporlante�
prujectos tenllenles á realisa­
çilo Liu r,.formas fin a nC0i ras,
sobres;JhillJn entre elles o pro­
jecto que propõe l) monopolio
liAS vendas das bebid,\s ellpiri­
tlJOSllS e dos phusphoros.

'relegrapho
Foi nomeado telegraphista­

adjunto o nosso conterraneo
Gualberto José ViII ela. que fi­
cará servindo neste districto.

OBSEHVAOÕRS METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do décimo districto telegra­
phico:

DIA 24 DR II1NH(J

Maxirno '25,7. Minimo 11,6.
Chuva :2,7 mm.

DIA 25
Maxim,) i9.7 �Iinimo 9,8.

'I'O.IJ�M! I"OI!Uilel!l!
U!lI. unico frasco do Xarope de Angi­

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebelde. tO.lel. Pharmaeia
Popular. I

a ;ui:a:.lJ> 1!;l�OU"U"'C�li"I

WUfimento de 25 d. Junho:
Entrada 1:125'000
R.tirada 7918000

3341000
Saldo do. depo.ito"_ u'

,r"'JI" dab 1.030:556'84.4

C"thnrro.
Usando o'Xarope Peitoral de .&.NOI

co, GU.&.CO • ALC.&.TRio DII NORuBo.&.
desapparecem os clltharrol OI mail an
iOI. Pharrnacia POPlllar.

Tem eXpelllll'301ado melhHa.'i
em SOl saude I) ieneral AnlO
nlo Fr,)ta, mlui�trll da �uerra.

DO!IOO de segUir
para O Pará o glmerll
COSlá, por achlr·:te
enfermc,.

JI) R >I

C:4lld:d"
ba,llnle

ta. Entao, impellindo-me O meu
L�mgeram.nto para as causai Jus­
tas. sentlOdo no meio de todaa
essal besitações, de todas essas
elperiencias. um pouco do san­
gue de D. Quixota nas nias, dis­
g'l commigo: cPois serás D. Qui.
xoLe ! ,. Espertli a occasillo. Qun­
do cnflgaram·a mim os boatos di
l�vAntalDeotJ na Herz0govin:l. na
Servia, no Montenegro, não besi­
t<!i. Abrllcei mInha mài, e parLi.
Não rOra () accid.aLe, sr. conde.
ao qual deTJ a boura de fazer O
seu conllecimilnto, ba tre9 dia.
que me estaria baLendo.

.

Ca.::a:n..b i.O
TELEGRU1MA

RIO, 25 de Junho
(":arnbio banca."io .0-

bre l_.nndr-e.: 1" ".8.

tres anno•.
-Em que cidad"

vina residia'

--Em Most.i
-Em que epoc .. ,

da HerzHgu-

-:-De 1861 a 1864.
-Tambem eU lá estava

tempo.
-:'lunca me disse isso!

TOu a c"udessa.

COQUELUCHE!
o Xarope de Angico, Gu"co e Alca­

trão de Noruega é de elfelto mllrni­
lholo na. coqueluehes. Pharmacia Po­
pural.

-E' possivel, ro_;pündeu I) eon­

do. B'ID s�lbt! que teRno viaja lo
muito.

-I�m fio, do anno de 186�,
prost'guio Joio Laurent, minna
mãi t�,Ye de voltar commigo para
França. Fomos relidlr em Panz.
Eu tinha 12 �nnos. Lef .•Ta urna
recllC dação inol fidnd dos nabl­
tantes d'estes paizes. 010 seus ha­
bitos e Oi seus sotIrimenLos cor­

respondiam a Um Ideal que eu
cri'ar� desde a minba inCancia.
BnconLrei de novo o lOeu excel­
lente padre, em cuj�s mãos me

eo�regaram de nOfO. ConLlnuei
os meus estudos, sem outro fim
senão o de vir a IP,r um nomem,
poi� que a fortuna me permiUia a

.s.olba de ulDa cal rdira a meo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



O'cídadão Firmino Duarte Silva, JUIZ
de orphãos e ausentes neste Estado
Federal de Santa Catharina, Des­
terra, na fórma da lei, etc.
Faço saber aos que o presente edital

virem, que, por este juizo se ha de ven­

der em hasta publica, no dia 9 de Ju­
lho proximo futuro, ás 11 li -ras da

manhã, na sala publica das audienci­
as, os immoveisseguintes:-Uma mo­

rada de casa e chácara, sita á rua For­
mosa, hoje Esteves Junior, desta cida­
de, confronta pelo norte com ditas
de João Vieira Pamplona e pelo sul
com casa e chacara de Henrique
Brandt, avaliada por oito contos de
reis (8:0008000); cuja chacara e casa

têm de ser vendidas para a liquidação
Darl's Mansa do inventario da finada D. Catharina

Bateker, do qual é inventariante D.
O Peitoral d� Cambará, impor Emilia Bcscker; devendo ter lugar a

anta prepara,lu do 111m Sr. J. primeira praça no dia7, a segunda no

.A. de S'lUZ'I Soares, ri,) Pelotas, dia8 e a terceira e ultima no mencio-

Possue proprieda(i�s b�lsamicas
nado dia, hora e lugar acima referidos.
E para que chegue ao conhecimento

oronuociadas, e '.·xerce Influencia de quem convier, sepRS'sou o presen­
benefica em t',d'ls as affecções ca- te, que, com a certidão do pregoeiro,
larrhaes, prinCipalmente nas do serájuntoaos autos respectivos, outro

roparelho respiratorio e geoitG-
de igual theor publicado pela impren-
sa, e um aflixado no lugar do costu-

dinario. As affecções calarrbails me.-Desterro, 16deJunho de 1891.­
fJ larynge, dos bronchins e da Eu José Maria Gnecco, escrivão de or­

beXiga, quando primitivas, cedem' phãos e ausentes que o escrevi.-FIR-
MINO DUARTE SILVA.

pomptamente ao uso reiterado (Estava sellado com uma estampl-
O Peitoral ne Camb:lrà. lha de 200 réis, devidamente inutilisa-
As secreções muco.purulentas, da.)

8ymptomaticas da tuberculose ------------­

pulmonar, modificam-se vantajo­
samente tornando mais desemba­
raçado J campo da bematose pu I­
monar.
E', portanto, \} Peitoral de Cam·

bará um heroico meio proventivo
e UID auxiliar uo tratamento da

tysica pu lmúnar, tão fn.,q ueo te
no Brazil,

-

Dr. Urras A. da Slivei"a,
(A firma eslàre conhecida.)

. Thesou roaria de Fao
zenda

SUBSTITUJCÁO DR NOTÁS

De ordem do cidadão inspector
faço publica que, no dia 30 do
corrente mez, finda-S8. o. pr'azo
para a substituição, sem descon­
to, das notas de 1$000 e 50$000
da 5& .8stam P,) .

De 'conformidade corei o art. 13
da lei n. 3.313 de 16 de Outubro
de 1886, o desconto far-se-ba na

seguinte prop()rção :

2% nos tr,·s primeiros mezes

que decorrerem depois do prazo
marcado para a SUbiltituição sem

desconto;
...

4% nos outros ires mezes;

6% nos tl'es mezes seguintes:
8% nos outros tres mezes;
10% no primeiro mez que se·

guir-se e mais 5% mensaes, d'abi
em diante.
Tbesouraria de Fazenda do Es·

tado de S'itlta Catbarina. 16 de
'("udo pela ve,'dsde Junho de 1891.-0 i' Escriptu-
Barra do Ariflú, 28 d�, Jllih(1 rario, servind\1 de gecretario da

de 1890.-C��.�d�os, Rj.\qJi�oJ:1orD jl.1nLa".l:o.cio. ..M. IH B. ,Cidad8.

pela thesourana de faseudu, a

importancia de uma calça de
brim escu-o, qne de.ron de re

ceber quando teve baixa do ser.

VIÇO no t 7' batalhão. =-Infn-me
a rhesouraria de fazenda,

João Henrique Andersen (2·
despacbo).-Ao director da co­

loura militar, para drstribuir ao

supplicame um lote de terras.

Manarini Fehcro (2' despa­
eho),-Vohe a delegaCia das
terras.

Pedro Alexandrino Duarte
Silva, praucanre d« correio des
le Estado, pede para ser enca

unnh.ida ;1 petição que dirige ao

munsterio da I(}� uucção publi­
C�, corr eios 6_ \elegrapbds.­
EnclmiDhe-�e.

RHEUMATISMO
Cura completa com o Elixir de Va­

lame e Guaco, de Rauliveira,

Embarcou hontem, no RIO
PAIiAN.i, com sua Iamilie , o sr.

alferes Joaquim Pereira Pira­
curuca, que foi transferido da

guarnição desta cidade p:lr3 a

da capital federal..

. CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaeo, de

Ralllinira, cura radicalmente.

SECÇÃO LIVRE

�em mai8 uma pula·
v.·a %

Oertifico que sofl'rendo d'uma
tosse nervosa,.qu� tll,ios os annos

we !lpparecia ao entrar (I Verão,
man!lostando-se seml'l'e à noite e

»0 deitar-IDe, SvlD me permittir
J .pousar um só instante, fo; am

improficuo� lodo:: os medicamen­
tos dQ que até então fizera uso,

DO lIen tilio de debellar tão i ID per­
tineDLe soffrimento.

•\Qonselhad·1 p.los disctintos
pharmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, II experImentar
o �'eo prepal'ado-Xarope de Ano
DICO, Tolú e Guaoo (Peitoral Oa­

tbariiltHl:!e)-com tal felicidade o

6z que, tlm menos de 24 horas, e

tilodo apenaS tomado Q éúlberes
do lDenclollldo X;trope, vi desap­
parl'cer "quelle impertinente in·
commotlo, q ue até hoje.felizmen·
te, nãO 'foltou.

No interes�e poi8 d'aquell�s
que soft'rerem de igua linc-oumm
do, Caço esta declaraçãO, POi3 85

'tou certo que, comn eu, eDcou­
, trarão completa cura no prepa·
rado dos Srs. RaullUo Horll &
Uliveira.
DI:lslerl'o, 10 de Janeiro de

;
t891.-Conego Joaquim El0'J/ de
Medeiros.

& Oli'Ç'eira,-Ku abaixo assigna·
do attest» que uma minha filha

por norn- Bazilica.d« 10 mez-:s de

idade, e� tando sdffren,io de li ma

tar r r v e l tl).,�e. com todos os sylfl­
pton as d- Coqueluche, Coi radio
oa lmen te curado. com o Peüoral
Catharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo�é Larnim.

�utoris()-vos a fazer desta o

uso que vos conviera,bem da hu­
mamdad» soffre dora .

Gosto ngradavel

O Peitoral de Cambará ê um

corpo volumoso, leve, transpa­
rente e é de um gosto agradavel
ao paladar, vantagens estas que
não se encontra m ern todos os

preparados similares.
(Echo do Sul, do Rio Granrle

do Sul).

EDITAES

Decl -ralllOA pela pl'e:,cn­
te que, (I\��ta data, liqui­
dáml)::l nos:-;a �a�a co li llIle I'··

cÍal, u, COil)\) nào ha pas�i­
vo, fieil todo o acti vo a ca 1'_ :ii !I.

go dl) antigo socio Francu· VICENTE DE P. GOES REBULO
lino Camêu.

" .. ��C!-'ARAÇ���__ I COMPANHIA �[ �UMO�
Clob 12 de Agosto I FabrICa, r:' Ra�r�;tana o· 26

_ deposito, rua DIreita n. 34, na

Am.mhã paru.l i mensal dan capital do
do; mgresso o recibo' do mez. ESTADO DE S. PAULO

Desterro, 26 de Junho de O abaixo assignado, represen-

1891. -O secretar io ALfre tante desta Comp�nbia,. auctori-
d J d S 'L

. , sado pela respectiva directoria,
O , a. 7, tia; declara que é AGENTE GERAL da

mesma Companhia, n'esté'Estado,
o Sr. João dos Santos Meudonç-,
conceituado negociante desta pr i­
ça; a elle, portanto, se poderão
dirigir os Srs. negociantes q u e

quiserem honrar a C·\mpanbia
com ssua Ireguezta, não só para
que lhes dê as informações de
que precisarem, a respeito da
Companhia, como para fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia­
d03.
Desterro, �O de Março de 1891.

-José Azurara.

Sambaquis
Chrislovão Nunes Pifes veo- GERAES E DO ESTADO

I
de sambaquis ou mariSCOS, para Vlrgilw Jose Vdlelia Cllmpra,
'a-rdIll�. pagandu bem.

JOJllal ,10 Co:nmeroto

aLUB

,ORDEM E PROGRESSO
De ordem d l direct'lfla, pra

VIDO aos srs, socios que a par­
lida de annrversarro deste club
lerá logar na nOILe de 29 do
corrente.

Desterr 11, 25 de Junho de
1891. -O 2' sec. etano, ÇFo rru
pil.io Luz.

Hospital de Caridade
A mee a »dministrativa da Ir­

ma nrla íe do Senhor Jesus dos
Passos u Hospi lal de Oaridade.
em obs ,runcia :10 disposto no §
11 do artigo 40 do compromi-so,
aceita propostas em carta fecha­
da, até () dia 27 do corrente ás
fi horas da manhã, para o for­
necimento, durante o' 2' semes­

tre do co, rellte anuo. de dietas H

alunentos f), c-ssario s ao mesuro

Hospital; ',cbando S(J n'éste Con­
sistorio á dlSpOSIÇtiO dO$ interes·
5ados a reSptlCl,va relação,
Consistor o da Irmandadd do

Sf'nbor JiJSUS dos Passo5 e lhspi­
tal .1e CII'id leiA. Desterro, 20 de
Juubn de) 1891.-0 secretario,
F,'ancisco X Pacheco.

AO C01UIERCIO

Desterro, 14 de JIJ,nho
de 1891, - Francolirw Ca·
meu & 0,

Ao commercio
O ab:I'XO asslgoado declara a

est I praça e fóra J'ella, que o

seu antigo emp' egadu e allll·

go Sr. AI aru M;lfra, pas�a a

ser d'ur:l aV.lnte Intere;;sadll elll
sua casa comme(ei:d.

Deslel (O, i' de Junho de
t891.-Thamaz GO"3lho,

A "FEDERACAO"
•

o abaixo asslgnado soliCita
dus �enbores que" tornaram as·

::'lgoaLul'J da Federação,
no allue ultimo e a findar-se
em 30 dt! Junbll pi llXlml), o es

peclal fa V0,r de ef� lrar em e>Jlll a

respecLIva Importilocla.
Oesterró, 4 de Mi1ll1 dll 1891.

_:_l1/,cardo Jv.1, Bo,rbo·
3a.

o ADVOGADO
Francisco Tolentino V I de donza
continúa a encarregar-se de
causas perante qualquer Tri·
bunal, lanto nesta comarca,
como nas demais do Estado,

Responde a 00nsultas, ver- ;.

balmente ou por escri·

pto, conforme lhe forem fei­
tas.
Tem �eu escriptnrio à Pra­

ça 15 de NOVíflIlbl!l, casa D.

14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bell'o.

CARTORIO C'r-í a.d.a
O primeiro tabellião de notas e offícial Pr'om:-:a se de urna cria-

do registro geral de hypothecas , d
.

--l .

•

FERNANDO GOMES CALDEIRÀ UE ANDRADE
a, pa,rll serviço � umesnc»,

tem seu cartorio prefenudo-so branoa. In-
A' nUA DA REPUBLiCA N. 9 C fOl'lllaçÕeR no «scripturio

desta f,)lh".
Apolices
D. Jesu.na Caodld'� V,eÍ'a da

S IVr', tendo perdrd» a� apolices
ti 1 d.vida pubüc., gelai IIS.

75781 a 75785 de valor noo

lDI[ul de 1 :000$000 C:lIjil um:"

de juro de 5 ./. ao anno, assim

o faz publiCO Ila fó m;' do art.
t08 do I eguiamenlo que baixou
com o decrelo n, 9370 de 14-
de FeverelrQ de 1885.

De8lerru,2 de Juubo de i89f.
-O pruculad, r, Francisco
da Su'va F(amo -; .lu.-
nLOT',

A-NNUNOIOS

to conego Eluy, seUt-l

irmãos, irmã e cunhad,)

(au�en te:;;) fclzem celebra 1',
sabhado 27 do c;:rrente ás 8
hOl'iI� ri i manhã, na egrrjfl
de S. �'I'ancil'icl), ullla missa

pelo etel'Du repuuso de seu

prezado primo e amiglJ Vi
conte de Paula Góes Re,
bello, Cdlecidt) na. cidade
da Lagllnli. Convidão os

plHenteH e amigos.

Ferraria Píazza
Rua Marechal Gama d'Eça n. �

(\NTIGA AUREA)
E�la essa encarrega-se de to­

dos os trabalhos concernentes á
profissão de ferreiro, de serra­

lbeiro e tambem de carpinteiro.
Apromptamse com �perfeição e

promptidão o seguinte: Portões.
grades, cruze" fogões, Iechadu,
rns camas, lavatorros, macha.
dos, Ioiees.can os, car roças.etc.,
etc.

T..mbem ferram se animaes,
por preço "em eompetensia.

Na mesma casa vende-se: um
lylburl, uma carrnça d'água
com pipa e diversas carroças para
seccos, por preços muuo modi­
cos.

Terras e

MAJOR JOSÉ PEREIRA SERPA

t Hel'mogenes d'Aranjo
Roslindo e sua família,

penalisaoos pelo falleci·
mentI) de seu amigo e com­

padre, major José Pereira
Serpa, llIandam resar por
:-;Ua alma uma missa, na

igreja de S. Fl'anciscli des
ta capital, ás 8 horas cio
dia 27, tr igeHsimo de Reu

pal'i:iumento. Convidamos (i

aSRistirem a esse aeto de

('oligião e caridarle, aos pa­
l'entoR e pessoas da amisa­
de dI) f(dlecido e aS àe nos­

sa amisade, peh que desrie

já se cilnfess:lI11 gratos,
,·t..:;;.:::::3i;;;':4;1'��!ZJ'���

ATTENÇAO
CONSTANTINO BAVASSO

participa ao respeitavel oublico
dlolsta capl.tal e do, exterior que,
tendo admlttido o �r. José Brando
como SOIl contra 'lDf'strtl e inte­
ressado nos lucros, acha-se o seu

estabelecimento, ;jlém deste ma­
lhoramento. augmelltado de um

grande e completo sortimento d�
calç.at.lo80n08 e de to­
dos os gOfilltos � reUio_,
bem COIDO se elilcarrdga de aprom.
ptar qu,a1quer eIH�omDlcn­
da em � <I �oras exigindo.
se, V.IStO qU'l dispõe de pertl-litos
o�claes Corno de todo O material.
o. cour08 e aviamen.
t�8 São do que ba de melhor no
RIO de Janeiro.
Sendo O Sr� Brandão otficial jà

mUI�o conheCido nesta capital8
no interior COIUI) habil cQntra.

me�:re,Cr)nvidamns as B;xma5, (a­
�dlas e ao re,;peitavel publico a
Vlzltarem o nosso estabelecimen­
to.

Rua da Republica n. 17
(Esquina da do Generalissimo Deodo­

ro antiga de S. Francisco)

TOSSES
Recommenda-se ao publico o xaropede ANGICO COM�OSTO, approndo

pela Exma. Junta ue Hygiene Publica
mll.rllvilhoso medicamento, prep!l!ad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' eflicaz
para todas as enfermidades do peito
a.gudas. ou chronícas) como sejlo
bronchltes,eatharros, de:duxos tosses'
rebeldes, asthma, etc.

' -

Este excelleilte medicamento prepa­
rio-se no.Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantma �e Mendes Bragança &.
C. e acha-se & venda n'esta cidade­
PHi..RlIACIA POPULAR,

.

MEDIÇÕES DE TERRAS CONCEDIDAS J. EM­

PREZAS E A PARTICULARES PARA

FUNDAÇÃ'J ,;DE NUCLEOS COLO­

NIAES

Em virtude do telegramma do in­

spector Geral de Terras e Col,onisação
de 19 do corrente, faco publIco, para
conhecimento dos interessados, que
não são permi ttidas nem !!lerão aceitas
asmedições de terras concedidas neste
Estado a diver:las Emprezas e li parti­
culares para fundação de nucleos colo­
niaes que não 'tenham fiscal nomeado
para dirigil-as e não houverem satis­
feito as formalidades exigidas pelas
Instrucções do Ministerio da Agricul­
tura de 15 de Janeiro de 1891, publica­
das no DIARlO OFFICIAL de 31 do mes­

mo mllz, e mais disposições em vigor.
Delegacia da Inspectoria Geral de

Terras e Colonisação no Estado de
Santa Catharin I, De!!lterro, em 20 de
Junho ,de 1891.-0 deleg!ldo, V. DB

-

PJ.ULA RAMOS.

Azeite especial
PARA

LAMPA�INA

DA FABRICA DE OLEOS

Scheeffer
.

BLU:tv.I:EN"AU
Queima ab�olllfamElnta sflm­

cheiro ou fnmaça, qllalidade que
outros ole()� não possuem,

Vende-sp PlD latas ,ia 1 kilo •
um 1{2 garrara�

Apolices

(
------- ...l.-. � . '-<" ..... "
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constitu em um pconl.,"eitnent,o ... nm b-noflcio dos freguezes.
SENHORAS E MENINAS

tatn hnrn encontram nesta caza vai iados e escolhidos chapéus moe

d ern rssimns e a preços reduzidos. FUNILARIA ... NA PONTA ;L724 22.4õ0$SEM COMPETIDOR Nesta officioa encontra-se toda J

um sor ti rneuto de chapéos para meninos. Foi esoclhldo a capricho : qualquer obra concernente a TOnOS(Os PREMIOS�SlO PAGOS INTEGRALMENTE
pste 8lirl imanto. arte. COIDO sejam: bahús de qua l- I

� ,quer tamanho e gosto, gralld. ffiSTA LOT,ERIA COMPGE·SE DE 8,000 BILHETES, ! 4$000
�� � ��(A� ��� (�tA� fl quantidad e; bulles, reg:.!dores Oiageute das loterias db MIHanhào chsma a auenção do publico,����/®�� �� �W� � I Canecos de todos I.'� tamanhos; ,para esta importante plano, o mais rautajoso pela sua. boa oro

O prcprietario rl a CASA ESPEdAL DE CHAPÊOS (unica nas- Ohoccl a teiras, obj-etos de ferro ga;lljsacAp·
til Estado) pede ,)0 pub íico para vi situ r este estabetecimento. afim estanhado, banh e ir as de qua l-, ], Com 46000; (omco qointoslde cada' serie) recebe-se 10:000� 8

{\<-I bem avaliar o gran.í« sortuueuto de ch apéos de sol, para homens, quer feitio, machinas parjl café, 'com 800 réis (um quinto) 2WOOrSOOO.
.

s-nhor as , moniu as 8 meninos. 'conforme ,) gosto do comprador,
I S'ão·pr,e;miadaIl1i\�'deZf;lüa:�:doll·. 2· e 3· premios, as doas letrall

'l'arnbern esta casa encarrega- fínaes dos 1· e 2· te.rmjnações dos t· e 2·.
.� de trabalhos de enca narn antos. -

OSI, PR,EMfOS SÃ(i) RAGOS NESTA CAPITALconforme as ordens dos frvgue- "..
,

zes.'
. Bemetee-se bllhetlls-' para as loca 1 i d ades, sem cobrar-se com-

Ternos mu itos outros objectos. -nissão alguma, e bem. �a�im;remlte,sll as listas gratuitamente.
que ,6 ii v ist» faz fé. tudo pon' O' AGENTE
pr=ços sem coropetencia.

RUA JOAO PINTO N. 2

4

-

Começamos o anuo de 1891, fazendo urna gr'ande queima O

CHAPÉOS J J • NA PONTA
Ex truordinario sortimento dd chapéos bar a tissimos, para ho-

mens. A gr"nde quant.dn+e e " q uo lirlade rios chapéus da

C'ASl ESPEC�AL DE CHAPÉOS

Brincies!
Sãl) verdadeiros hrrudes os eh qJé"s corn p r a.los pelo preço quevendea

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA Dl1J JOÃO PfNTO - 3

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonit.o mais enersico.

VINHO AROUDdeOUI-NA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

(lJlBNE e Ql1ll'1'&! São os dois unicos elementos que entl'am na composlç1o
d'este po{\ei'o::<o reparador das forcas v1taes. d'este fortificAnte por elleelleD'
ela. Excessivamente agraLlavell1õ palladar, é o mimigo figada da Anem(G e dai
lJelJilirlad,e.': nas Convalescencas das Enfermidades, das lJiaN'MaI e .À.lfeCf6u do
Bstomaga e dos intestinos.

•

Quardo f � emprega para recobrar o apetllt:. promoTer a digestão, reparar U
forcas, c..I1iqllecer o sangue, robustecer o 'Organismo e prevenir a aneDl1a e u

eplaemias originadas peJos calores, não ha bebida superlOr ao YiaIII. de .....
&rondo

Venda por prosso,emPuil, na pharm· de J. FEUt, iO'!, r.Richelieu, suecessorde iROUD
•RCOWTa.t.-IB .t. VBND.t. ..... Pa.fta.�AU l'IUl.....CI.t.1 DO .ITIU......O.

IMPOHTANT� MEDICAMENTO
o Peitoral de Carobará de Souza Soares, de Pelotu,

é um medicarnolltO q UB S8 !.em imposto pela �llll grande
etricacia no Cl1l'ütiVQ das woles.lia, do apparelbo respira.
torio: Ac:\,' ra a voz, iHu tillS'l ;.5 tnsses, d(J;;(lIDLar�çll 08

,;;lOiHIS respiratorios G fortakeo 1'1 tecido pulmonar.
Milhare� de atttlstados existem a SAU favor.,
O seu consumo iHlnllal de cerca de dez m.iI duzias,

j,·lo é 120.000 fraseM, que a fabrIca dá sabIda UnIC&­

mente para Bste l':liz, é, o IDll1hor atte,:lado Ja sua supe­
rioridade,

Remette-se, gr:il.uit.:.unent(!, a quem pedir, folhetos
contendo o hi:,toricll ,i'este remedio.

E! seu unico agente El dHpositano nesta cidade

ELYS�IJ GUILHEIU1E DA SILVA

Cura todas as Molestias resultantes dos Vlcios do aangue : Escro(ulas, .EGMemClt
psoria,se, He.,.p.'''�' Lichen, Ifupetigo, Gôta e _lll.euuufti.fno..

AOS &30YVEAUe;LAFFECTEUR

Ven de� 400 hrli(;:'� de I

te['r�� de frellle rum 1000!"
de flllid,,�, !-itaH 11·:-; Pi

! llheir'I�1 JIlll1lIClJlI:1 de S
J\lflé, ilt' qu leli c'i(ifJ'ulltall-
di) pela C'xtrU:ll:L de "e,..t,c" •

COllJ tu r 1" II ii;.. d" F l'anCI 'H; _j��!-!�����������������������
Gabriel Pereir'a e pela de '!H�E' RIO,' DE, JANEIRO
leste com devolutos, fazem
frente à estrad I da S. JOi'é
8 Lages o fuur!GS &0 sudo

J01'1l8.1 do �ommft'&io

(lE

I
I

CAPITAL
R �S T'lU R'A'N T
Ve II i I! -:-. i.� \ J lte III Ct til lí I -

I
«ido e :ârq!I!I'Z,ld,' re";l;,ll-II )'''''. II t • (1 e 111''' : ) ri c-hute de

'I' Mm'L: .rI";,, T,,,,,,iJe'llxIl "i-IrU!lrl\l, :í 111�\(:'\ 1·5 ,hl Nr) I
I n'r!JI)l().' ltl)j .,. acha,1" 1'1111
'um cxcclleute P' n to es-te

estubelccunentu, a ucqui- i-
çio do uiesui» Herá Ulll bo I)

emprego de cu pi tal.
Vende se tambem li pre

dio [sobrado] onde se acha
o mesmo rcstuuruut.

Trat,], se cnUI,ai proprie­
taria

Carlota Toucheaux

FUNILARIA
ATTENQÃO

.

GRANDE QUEIMA

N Tancreào

.TERRlNaS

este.

I
Trata �\� COUl

tarjas á rua. d.a
o. 24.

al-l p(",pno
Repuhl ica,

Piston
Vende se om em bom estado.

Trata·se com Leonardo de Clm.,
pu� Jl1lnior.

OD.ONTIN·E
DO

DR. RIEDEL
A lI· .. ,llOr preparação pal'a limpar

fls Den,'e�
p,,!1 e • ' . .. 16500

Em l()do� ():! armarinhos e brbeirl's
RAULlNO HURN &, OLIVElBA

AL ::rO:OURETO DE POTASSXO .

ema os accideutes syphllHicos aIlLlgos ou robeldes : Ulceras, :t'1unot'u, (iMmm..,
,

Eocostose, assim como L'y'j)�l)ludiH_O, 'Escf'of"Jas e 7'ul;e.,.culo8�. I
".arili,C3a:a�.rli!UUi.:Ü,Ph",10Z, rue :l!.lcllellov."s "d. EOTVE1D·L.lFFECTEUI.... C.IIU.,".... '

deposita/rios
15 Rua· JO:jé '\l'eiga. 15

\

)

,. ll),.rll � I' I \' 1'1 O .lt \ I'
i �1 LI r(lj t � fJ t .' \ .' ti lU . \, 'l \ i1.1. /1 �

800:0C)()$OOl)
NOVO PLANO

1 Premio dt�
t PedlUi!) d,�
1 I' f', IllII j d ,!

2.; (lrr'rnio�uJ ..

4 Preunos d,�
.') Premius lL
!) Premies ri"

:lal'J a dezena tio prirueiro prfllnio
9 Prem ios de. .

para a dezena do s-guudo oremro
9 Prémios de. . . ..

para a dezena do terceiro premio
79 Premros de. . .. ...

para as� letras fln aes do t· premio
79 Premiesrde . ....

para as 2 letras fiaaes do 2· premio
79 Prémios de. . . • . . . .

para a..s 2 latua. finaes do 3· premio
720 Premies de. . . . . . . .

.para as termmaçõss di> I' premio
ao Premies de . . . . . . . .

pa,r.j' as.terrní nações do 2· premio
2 App: (lximações de, • . . . •

para.o primeiro premio-
2\Ai>Pl'o�imações do'.. '

para o segundo premio
2 A(,mroximações de- . .,

para.o. terceiro: premio

'.!()O$
'100,)'
50$
20$

106

5$

10$

10$

56

5$

5$'

100$

30$

30$

lO:OQO$
1:0004
500$
400$
400$
2M'
1'80,

gO$

45&

790'

.7g0$

39lS$

3:600$

3:600$

�OO$

1006

60$

Jcão dos Santos Mendonça
....�=m��..QB�Gm�L�..�.........

, �ARD,P·EDE,.rrAlEDElABÉLONYE
'i::ll pregado d1)�dC" trinta annos I,doi l{eLlleos .;te todos Qj! paiZes, conara ..
Illve"sau llooenOf,Lr. elo Ooral,lão, Hydroptst.., ."Deblte. DeI'Y_.
COQ1RI1".dJes, Aa'thm.... etc., emfim, €Im todas as -penurbaQÕC8 da C1rcU1açlo.

ERGOTIN"A FGR;AGEASD,ERGOTINA
. 4€>1 80,NJ:EA.N

c (!J;eqa/ba d'Q��o,d,.í 8.9�edlld6 d. Pharmacià d. Pari.}
A. Iltfáli).l!1�!! d:,lil_,...ti""':�"�)"CI)�t� um dOli molhores bemostatlcos. Aa 6Hoo
.ra' fi liirUo.tff" :!-e. B!?1V,"I�u;gãO empregada!! para facilitar o tr&balla.

,

cio parto, e til,Ser p�r lLS.lrémdl'l'ba,rlas, de (fUaJqu.er natureza.

'Depo8iÚ>. Geral': 4A.St40N/f;8, 99. rua r/,Aboukir, em· Paris.
1)epo81�al naS{ pri-ilci'Paes Pharmaclas de oo-da oitRde .

'FLOBR MltLS ANB GRANARIES, LIMITED

'AllNI4 DI TRlDa
superior, em suecos e barric8'�, do moinho inglez; ven;.
,de -se no arroazelll oos ugentesJoesta cidade

ÇlfJcaf'do W-af'ttn.s ma.f'bJsa � C.

FARELLO DE TRIGO
para a.D.i.D1.a.es

NO MESMO ARM,AZEM
. .

llilJlíIl[n�l;liII)U
-

llygienica, infamvel e pre&ervativa, a unica que cura, sem
nada: juntar·4tb:e, os Corrimentos antigos Co.l recentes

Encontr:1. se nas p'rincipa�s Pharmacias, do Universo, em Paris, em casa
cle<J� FWI.,:l4 Rb....aoell&iQO, aua,lUobelleu. iOll, 11.10118••0"'''. II; BROU.
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